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Aos vinte cinco dias do mês de Fevereiro do ano de mil novecentos e noventa e 

nove, Ediflcic dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Se Presidente, Dr. Alberto 

Afonso Souto de Miranda, e com a presença dos Srs. Vereadores Dr. José da Cruz Costa, 

Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges, Eng." Manuel Ferreira da Cruz 

Tavares, Domingos José Barreto Cerqueira, Dra. Maria Antônia Carga de Vasconcelos Dias 

Pinho e Melo, Prof Celso Augusto Baptista dos Santos c Dr. Vitor Manuel Santos Marques 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

..:\.r.H.Q.YAÇA!!...D.E....AC1A.S : • Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as actas 

n'" 5 e ô. 

Bt 'S IJI\10 DIÁRIO DA T t'SOI ' RARIA: - A Câmara tomou conhecim ento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 24 de Fevereiro, corrent e, o qual acusa o seguinte 

movtmento enl dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçumenta is - quarenta e um 

milhões quinhentos e noventa e quatro mil quinhentos e quarenta e quatro escudos e noventa 

centavos - Saldo do dia anterior em operações de tesouraria ~ cinquenta e três milhões 

seiscentos e quarenta e sete mil oitocentos e vinte e três escudos; Receita do dia em operações 

orçamcntuis . um milhão cento e trinta e nove mil trezentos e dois escudos ; Receita do dia em 

operações de tesouraria - cento e noventa mil trezentos e quinze escudos; Despesa do dia em 

operações crçam entais - quarenta e um milhões novecentos e vinte sete mil setecentos e oitenta 

e sete escudos ; Saldo para o dia seguinte em operações crçamentais - oitocentos e seis mil e 

cinquenta e nove escudos e noventa centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de 

tesouraria - cinquenta e três milhões oitocentos e trinta e oito mil cento e trinta e oito escudos 
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PERÍODO DE AN TES DA ORDEM DO D/ A ~ 

C ONSTR 1JCÀO DE HABITA Ç ÃO S O CI A l NAS FH H , l Jt' SI AS R I JRA1S : ~ 
A Senhora Vereadora Dra Maria Antónia, no uso da palavra, perguntou ao Sr. Presidente se 

existe alguma planifi cação de prio ridad es relativ ament e ã construção das hab itações sociai s nas 

freguesias rurais, emitindo a opinião de que, uma vez que todas são urgentes, seria uma boa 

política in iciar -se pelas freguesi as onde j á ex istem terrenos des tinados para estes fins. O Sr 

Preside nte informo u que uma vez que ex iste verba inscrit a no Plano de Ac tividad es par a o 

efeito, essa planificação será efectuada mais em porm enor pe lo gabinete que vier a ser 

escolhido para a organização e gestão desses serviços, con forme de liberação tomada em 28 de 

Janeiro , findo, estando ele próprio a proced er à esco lha desses ga binetes para pos terio r 

consu lta, o que se veri ficará a muito curto prazo . 

P ' YIMt'NTACÃO DE ARRI JAI\It'NTQS : . Continuando, a Senhora Vereadora 

aludiu ao facto de ex istirem muito s arruamentos, nomea damente de ntro de bairros do concelho 

que não se encontram pavimentados, o que propo rciona muitos inconven ientes aos residentes, 

ao que o Sr . Presidente respo ndeu que se encontram em preparação os concursos necessários à 

reso lução de finiti va de todas essas situações. 

C O :'\lST R I 'C ÃO OE I1I\1A PI STA I'" CIC l iSTAS NA AV OR I º rRt' NCO 

~: • Ainda pela Senhora Vereadora Dra . Maria Antónia foi fe ira uma re ferência à 

recente abertu ra de concurso para a con struç ão de uma pista ciclável na Avenid a, à qua l deu a 

sua aprovaçã o de principi o, mas tinha a lgumas reservas nomeadamente se es ta infra-estru tura 

não ira co lid ir com o estudo de trâns ito em curso, tendo o Sr. Presidente informa do que está 

iminente a recepção desse estudo que irá permitir uma análise porm enorizada dessa situação. 

PATR IMÓN IO AROUlT t'CTÓNICO : A Se nhora Verea dor a questionou , ainda, 

qua l a sit uação da casa onde viveu o Major Pessoa e sob re a qual a Câ mara manife stou já por 

dive rsas vezes a sua intenção de a adq uiri r com vis ta à sua preserva ção e, também, sobr e a casa 

situada na Rua Manu el Finni no, da qual uma parte foi j á demo lida , nomea damente se exis te 

algum projec to aprovado para o loca l. Sobre o primeiro imóve l o Sr. Presiden te disse que estão 

em curso as negoc iações com vista á sua aq uis ição. Quanto ao segundo, fo i ped ido o processo 

relativo às respectivas obras , que foi apresentado pe lo Sr. Verea dor Dr. José Costa 
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C ApIT Al\ lA no PORTO DE AVE IHQ : - Sobre a recuperação do ~io da~p 

Capitania do Porto de Aveiro, o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares referindo-se a uma notícif 

que vlu na Imprensa sobre a falta de verbas para a continuação das obras, disse que a situação 

justificava uma intervenção do Sr. Presidente da Câmara, ju nto do Gove rno, no sentido de 

tentar encont rar uma solução que faça desblo quear a situação. ao que o Sr. Pres idente informou 

que esta já a efectuar dil igências nesse sentido de cujo resultado dará conhec imento logo que 

obtenha resposta. 

SO CIEDA DE A:SÓ:SUIA DO ~I ATADOl JRQ - PA IU ICl fA CÃ!L.I!t: 

~ARA; - Fazendo referência à de liberação de 23 de Dezembro , último. relativa à 

participação da Câm ara na Sociedade Anón ima do Matadouro, o Sr. Vereador Eng." Cruz 

Tavares disse que embora se tenha abstido na votação, vo ltava a levantar a questão uma vez 

que lhe parecia existirem elementos novos que não foram mencionados na altura, que a seu ver, 

são muito importantes para o enquadramento da questão e que, fundamentalme nte, se prendem 

com a titularidade do património do Matadouro. De segu ida, fez uma resenha histórica sobre o 

assunto dizendo que até 1974, todo o patrimón io do matadouro pertencia de pleno e MA; à 

depois, em 1974, foi nacionalizado, passando a titularidade do edifício, equipamentos e 

terrenos para um organismo necic nal . a Junta Nacional dos Produtos Pecuários . Em 1984, no 

Governo do Dr. Mário Soares, a titularidade do Matadouro e das outras casas de abate 

municipais que existiam no País foi de novo transferida e regress ou outra vez á posse dos 

Municípios, em duas situações distintas: as que já estavam encerra das na altura passaram 

automaticamente para a titularidade dos Municipios e as que ainda estavam em funcionamento. 

como era o caso da de Aveiro, também passa riam para a titularidade dos Municípios, mas essa 

passagem seria feita medida que fossem encerra ndo. Ou seja, o decreto de 1984 opera de à 

facto um regresso geral da titularidade dos matadouros para os Municí pios, uns de imediato e 

em definitivo, e os out ros com uma "reserva de funcionamento". Ora, na exposição que foi feita 

pelo Dr. José Costa , na reunião em que se tratou deste assunto, foi dito que a PEClUSA tinha 

no seu activo, e não sei até se em registo notarial. a propriedade daque le edificio . Se isso se 

confirmar , isto é, se houve algum Instituto , Instituição, ou ale mesmo entidade privada que, 

posteriormente a este Decreto de 84, que tem eviden temente eficácia total, desde que nâo lenha 

sido revogado, ficou com um registo da propriedade, que não seja a da Câmara, é um registo 

ferido de total ineficácia e nu lidade. Ou seja, parece que neste mome nto a Câmara é ou será 

dona do \1atadouro Municipal, o que altera completamente o quadro da possibilidade da 
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partic ipação da Câmara numa Sociedade que tem por objecnvo concorr er à privatização do '\J.W" 
Matadouro e passa a ser a partir de agora , se isto se confirmar, um absurdo ser candidata à ~ 
pn vatização de um edrflcio de que ela própria é proprietária . De forma que acha que Vd1 .
necessário que este dados sejam confirmados ou se isto está ultrapassado por qualquer OUlr~ 

Decreto. 

Acerca do assunto, o Sr. Presidente disse que na fase inicial deste processo foi 

alertado para esta questão c. inclusivarncntc, nas conversas que teve na altura na Assoc iação 

Come rcial, salvag uardou sempre a ideia que a participação da Câma ra depois teria de ser 

aferida em função da conclusão jurí dica a que se chegasse. Entretanto , depois de alguns 

comactos, chegou-se à conclusão que existe um Decreto-Lei posterio r a 93, que insti tui as 

PEC's e que revoga, de facto, o anterior - de 84, porque o capital das PEC's é constituído 

expressamente com os im óveis do Matado uro. Contudo, é de salientar que exist iu uma derrota 

política. porque nessa altura a Câmara dc Aveiro devia ler sido muito firme na de fesa dos seus 

interesses, no sentido de que o Matadouro voltasse ao Município e deveria ter tido uma palavra 

diferente na const ituição do capital da PECo Neste momento há todo o interes se em 

acompanhar o processo tende nte à privatização. 

O Sr . Vereador Dr. José Costa referindo-se, também , ao assunto. disse que o 

problema foi nacional e que, entretanto , saiu a legislação que fixou as indemnizações anuais e a 

desafectação dos matadouros do património da Junta à medida que deixassem de funcionar. 

Com o de Aveiro nunca deixou de ter actividade, isto penni tiu que mais tarde, ele continuasse a 

ser considerado património da PEC e, portanto, neste momento. e até que a Sociedade se 

constitua de facto, o Matadouro de Aveiro é propriedade da PEC. 

ViSITA S OfI Cl M S; • O Sr. Presidente de u conhec imemo de que, na próxima 2"

Feira, estará em Avciro o Ministro do Equipamento Planeamento e Administração do 

Terroitóric e outros Membros do Governo, com vista à assina tura de protocolos com vários 

municípios, no âmbito da Associação de Municipios da Ria 

FI , u o H Ar Ã o no !' H0 !F e T O DO r:l x o ESTR! !Tl l R AN n ' :\VFIRO. 

Á!lJ.!.ED..A: - O Sr. Vereado r Eduardo Feio deu conhecimento que no âmbito do quadro da 

minuta de protocolo celebrada entre os Municípios de Aveiro e Agueda. em 17 de Outu bro de 

1994, se pretende reforçar agora o acordo de cooperação para a concretização do projecto de 

execução do eixo estruturante Aveiro- Águeda. entre o Nó Norte do IC-2 em Águeda e o Nó da 
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EN 23().! em Avciro. Mais informou que, para o efeito, foi elaborado um documento q~\1 
define os com promissos de cada Autarqu ia, os quais leu, tendo a Câ mara, por unanimidade. A 
deliberado aprova r o teor do mesmo, o qual fica a fazer parte integrante da presente aeta . . _~~ 

Mais informo u o Sr. Vereador que, nesta conformidade, os serviços mu mclp~ ~ 

competentes irão proceder á ava liação dos respectivos custos, com vista à abertura de concurso 

numa próxima reunião. 

nl..lJ.L.1.CAC.DES - no! FI!:\! M pl\' IÇJ PAI DE Cl TIT1 IH:\ : - Na sequência 

deliberação de 7 de Janeiro, último, foi presen te o processo de concu rso relat ivo ao 

fornecimento em epíg rafe. bem como a informa ção prestada pe la com issão de aná lise das 

propostas , lendo sido deliberado, por unanimidade, de acordo com a mesma, transmitir a todos 

os concorren tes que a intenção deste Executivo vai no sentido de a adjudicação ser feita à 

Finna GRÁFICA DE COIMBRA ,LDA ., pela importância de qua trocent os e oitenta e oito mil 

escudos, acrescida de IVA-

Mais foi deliber ado, por unanimidade que, caso nào sejam apres entadas alegações 

por pane dos concorren tes, no prazo legalmente estabelecido, a adjudicação considera-se 

aprovada. 

PROVA S DFSI>QRTI YAS: • Face à proposta apresentada pela Secç ão de Me tas 

de Água da Federaç ão Portuguesa de Motonáutiea, para realização de urna das etapas do 

campeonato nacional da modalidade na Ria de Aveiro, para a qual sol icitam o apoio do 

Municipio, foi lida a informaçãoprestada sobre o assun to pelos Serv iços de Desporto , segundo 

a qual a data que se apresenta mais favorável, é o dia 18 de Julho, não só peta situação da maré, 

como também por se poder integrar na Festa da Ria. 

Tendo em conta que este evento poderá vir a reactivar os desportos náuticos 

motorizados, foi de liberado , por unanimidade e por propost a do Sr. Vereador Jaime Borges, 

apoiar a realização da prova, mediante a co ncessão de um subsídi o no valor de setecentos e 

cinquerua mi l escudos. 

f'LlR..oL.J.ill_ 28 PAGAl'tlENTO DF TAXA S DE o ÇJ rPA C ÃO IH' 

I ERBAQQ:- Por proposta do Sr. Vereador Dr. Vitor Marques e face aos esclarecimentos pelo 

mesmo prestados, foi deliberado, por unanimidade, rectificar, na pane respectiva, a deliberação 

tomada na reunião de 28 de Janeiro, findo, no sentido de serem prorrogados os períodos para 
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pagamento das taxas de ocupação de torrado da Feira dos 28 e par:a renova~: c a rt:~ .~ 
qual poderá efectuar-se durante os próximos meses de Março e Abril, após o que sofrerão um .:5'Â : 
"""''''' ",00''0'/.. ~ , 

QRnFM UF T R A BAf HOS: _ De seg uida deu-se início li ap reciaçiio Ilos 

aHUMOSconstantes da ordem de trabalhos. 

P ISTA Dt' ATI EI IS :\10 DE AVF I RO _ 1I0 \IOIOGA C Áo no PI:SU 

SJ..NI..ÉIl.C..: - O Sr. Presidente deu conhecimento que na sequência do pedido formulado á 

Federação Portu guesa de At letismo . no sentido de ser efectuada uma vistoria técnica à obra em 

epigrafe e posterior emissão da respectiva certificação como "Pista da Classe A", aquela 

Entidade informou ler a mesma sido homologada, havendo contudo, necessidade de se 

proceder à verificação das características técnicas do piso sintético, bem como se elas cumprem 

as determina ções da Federação Internacional de Atletismo Amador, devendo este trabalho ser 

efectuado por um Laboratório acreditado e não pela FPA 

Mais informou o Sr. Presidente que nesta sequência, foi e fect uada consulta a três 

Gabinetes estrangeiros que, para o efeito, apresentaram os seguintes valores: CENTE R FOR 

SPORTS TECNOLOGY (England) - seis mil setecentas c cinquenta libras inglesas, a que 

eorresponde a quantia de um milhão novecentos e sessenta c seis mil e setenta e nove escudos; 

FMPA Baden (Gennany) - quinze mil marcos alemães, correspon dente a um milhào 

quinhentos e trinta e sete mil quinhentos e setenta e cinco escudos; c LAROSf 'ORT, SARL 

(France) - trinta c nove mil francos franceses, o que corresponde a um milhão cento e noventa 

e um mil novecentos e sessenta e nove escudos 

Por unanimidade e por proposta do Sr. Presidente. foi deliberado adjudicar os 

trabalhos em questão ao gabinete LABOSPORT, SARL, na moda lidade de ajuste directo, pelo 

valor atr ás mencionado, dado tratar-se da proposta mais vantajosa para o Município. 

PAVIMENTAÇÃO B f :T I !!\lINO SA DE A RR lJ A !\1t' NJOS NO AI UOI Na 

scquêucia da dehberaçãn de 7 de Janeiro, último. foi presente o processo de concurso relativo à 

empreitada em epígrafe bem como a infor mação prestada pela comissão de análise. tendo sido 

deliberado, por unanimidade, de acordo com a mesma, transmitir a Iodos os concorrentes que a 

intenção deste Executivo vai no sentido de a adjudicação ser feita à Finn a ROSAS 
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C~NSTRUTORES . LOA.. na modali d ~de de concurso limitado . pela importância de 3cT' ~~ 

milhões oitocentos e vinte e dois mil e qumhento s escudos, acrescida de IVA. ~~ I 

Mais foi de liberado que, caso não sejam apresentada s alegações pe los conco rrenles,í)/Âtt-_ 
no prazo legalmente estabelecido, a adjudicação bem como a minuta do contrato consideram-se ~ l{ 
aprovadas. 

AR.H.A ~ lO S !JRRANISn Co S N lJl\1_L.QIEA~1F :ST () :SA RI IA IM 

~~ÇA t"1\1 S IACI:'IlIO . - Em cumprimento da deliberação de 5 de Novembro, do 

ano findo, a Câmara tomou conhecimento da informação prestada pela com issão de análise, 

segundo a qual, a proposta que apresenta preço mais vantajoso para a empreitada em epígrafe. é 

a do concorrente IIENR1QUES FER.."I: Af\'DES & :SETO, LOA.. 

Ass im foi del iberado, por unanimidade, transmi tir a todo s os concorrent es que a 

intenção deste Executivo vai no sent ido de a adjudicação ser feita à Firma acima citada, na 

modalidade de concurso limitado, pela importância de sele milhões quinhentos e noventa e oito 

mil quatrocentos e trinta escudos, acrescida de IVA. 

Mais foi del iberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos concorren tes, 

a adjudicação e a minuta do cont rato consideram-se aprovadas. 

fOlt NEC!\lE:'!TO E CO! OC AC ÃO D E YIDRO RO CH EDO NO EUl t"Ic..LQ 

pu Al'ill GO TLJUSMQ : - Foi presente o process o de concurso relativo ao fornecimento em 

epígrafe, hem como a informação prestada pela comissão de-análise, que refere que a proposta 

que apresenta preço mais vantajoso é a da Finn a VIDRARI A AL~tEIDA, LDA .. 

Foi deliberado, por unanimidade, transmitir a todos os concorrentes que a intenção 

deste Executivo vai no sentido de a adjudicação ser feita à referida Firma , na modalidade de 

concurso limitado, pela importância de oitocentos e oiten ta e seis mil e cem escudos, acrescida 

delVA . 

Mais foi delibe rado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos concorrentes, 

a adjudicação se cons idera aprovada. 

l.H.ÁlS..S..l100UISICÃ O Ilt" TI NTAS lU' TR Á FEGO: • Considerando a 

deliberação tomada na reun ião de 19 de Novembro, do ano findo , que procedeu á abertura de 

concurso para o fornecimento em epigrafe, durante o ano de 1999, foi deliberado, por 

unanimidade, com base na informação prestada sobre o assunto pela Comissão de analise 
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adjudicar à Firma LANlS • Sinalização, Lda., pela importância de oitocentos e seten ta e s ~ .~\'" 

mil e quinhentos escudos, para as tintas acrílicas branca e amarela e um milhão quinhentos e ..c\ 
noventa e .UdOS para as tin.las de dois componentc.s, ambas as imponàn Ci a~"OitO. mil eSC ' 'i/ 
ac resc ida de IVA. 

Mais foi delib erado, por unani midade que , caso não sejam apresentadas alegaçõe 

no prazo legalmente estabelecido, a adjudicação considera -se aprovada. 

EQ RNEC I:\lE(SI Q • AOJJlS IC ÃO Il F fE RR--º : • A Câm ara tomou 

conhecimento do parecer emitido pela comissão de análise, rela tivamente ao concurso em 

epígrafe, aberto por deliberação de 28 de Janeiro, findo. após o que foi deliberado por 

unanim idade , transmitir a lodos os co nco rrentes que a inte nção deste Execu tivo vai no sent ido 

de a adj udicação ser feita à Fi rma FERRAÇO - FERRO S E AÇOS rND USTRl AIS , LDA., pelo 

valor-de um milhão de escudos, acresci do de IVA. 

Mais foi del iberado, pur unanimidade que, caso não sej am apresent adas alegaçõ es 

no prazo legalme nte estab elecid o. a adjud icação cons idera -se aprovada 

m nl _ AQUIS iÇÃO fW :\I AT ERI AI DE PIC HE I AR IA : • Em seguim ento 

da deliberação toma da em 28 de Janeiro do ano findo, foi presente o processo de conc urso em 

ep ígrafe , tendo sido del iberado, po r unanimidade e de aco rdo com a informaç ão da comiss ão de 

análi se das propost as junta ao processo , trans mi tir aos concorrentes que a deliberação da 

Câmar a vai no sentido de a adj udicação ser feita ã Firma A.\i, ÊRJCO SOUSA Pl!"<l IEIRO_pela 

importân cia de do is milhões e qu inhentos mil esc udos, ac rescida de IVA. 

Mais foi de liberado , por unan imidade que, caso não sej am apresentadas alegações 

por parte dos concorrentes, no prazo lega lmente esta belecido , a adjudicação con side ra-se 

apro vada 

I:SST AI AÇÃO DE 11M PAROIJE RA DICA I NA BAI XA DE S ANT O 

A:'STÓ NIQ : - Aten dendo a uma info rmação dos Serv iços de Des porto, relativa à insta lação e 

reaprovei tamento de um reci nto des portivo na Baixa de StO António, com obstáculos para a 

prática de Ska te, patin s em linha e BM X, a Câmara del ibero u, por unani midade, proceder a 

urna consu lta de preços. para o efe ito, a várias em pres as da es pec ialidade . 
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FORN t' ~ 'J:\]FNTO - AOIJl S I~ ÃO CIMENTO: aco~~~DE De 

o Y : informação dos servIços. competen tes, foi del iberado, por unan imidade, considerar anulado
 

conc urso aberto por delibera ção de 28 de Janeiro últim o, para o fomeClme~to em desta que, ~.1 '
 

uma vez que as firm as convi dadas n110 apresentaram quaisquer propostas. Mais foi dehber ado((JJ "'-(
 

por unanimidade, dada a urgência na aquisição do material, proceder à aben ura de novo
 

concurso, na modalidade de ajuste directc, para uma base de licitação de dois milhões e
 

quinhentos mil escudos.
 

ID EM. AOI JlS ICÃ O DE MATER IA l t' ! h:rR IC O : - T amb ém de acord o 

com uma infor mação dos serviços competentes, foi delibera do, por unanimidade, anular o 

concu rso abert o por deliberação de 28 de Jan eiro último, para o fornec imento em ep ígrafe , em 

virtude de as três firmas concorre ntes terem sido excl uídas por não terem dado cumprimento ao 

Programa de Conc urso. Mais foi deliberado, por unanimidade , proceder á abertura de novo 

concurso, na muda lidade de ajus te directu, dad a a urgência na aq uisição do material em 

questão, para um va lor base de dois milhões e quinhentos mil escudo s. 

A R RAN JO S EXTER IORES À IIINTA J)E F REG UESI A p E OI I VEIRINHA 

IllSIDADF DF SA(!J)" : - Face à informa ção prestada pelos serviços municipais 

competentes, foi deliberado . por unanimidade, proceder à abert ura de concurso limitado sem 

apresentação de candidaturas com caracter de urgênc ia nos termos do art'' 50 do Decreto-Lei 

405/93, de 10 de Dezemb ro, para conclusão da empreitada em epíg rafe, cujo s trabalhos 

constam da pavimen tação da zona envol vente com uma área tota l de 530 011 com ped ra de 

vidraça c pavimenta ção da baia de estacioname nto com tapete betuminoso numa área de 250 

m1, prevendo -se uma estimat iva de custos de quatro mi lhões de escudos . 

Mais foi deliberado, aprovar o respectivo caderno de encargos e programa de 

concurso, junto s ao correspondente processo 

tU-l l' l ' AC ÃO lU' y t' !) AC ÃO P ER I FÉRICA no T FRRt'NO n A 

A.r.l~A.!::.Il~.I: - Face à informação prestada pela D.O.M .·D .P.O, e conside rando que o con curso 

aberto por delib eração de 29 de Outubro, do ano findo, para realização da obra em epígra fe, 

ficou deserto , foi deli berado por unanimida de, proceder à abertura de novo concurso limitado, 

com consulta a dife rentes empresas da espec ialidade, com uma est imativa de qua tro mi lhões 

novecentos e oitenta mil escudos . 
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1/ C;/)[Y'~/~' 
FORNEC IMF NU )S \OJlISICÃO pE fA R D AME NT O S 1'\ lLL..QS~: 

IRAR\! IIAIJ OR ES EXIFR:'SOS DO \11 J1'S] cf PIO : • Face à in fo rm aç ão prestada pe'af : 
Divido de Serviços Gerais, foi deliberado, por unanimidade. de acordo com a m~ma e nos /Á1-. 
termos da alínea d), n" 1, do arr' 31", do Decreto- Lei nO55195, de 29 de Março, abnr concurso ({J(h 

por negociação com publicação prévia de anúncio, com vista à aquisição de fardamentos 

destinados ao trabalhadores externos do Município, consta ntes da referida informação e que 

aqui se dào como tran scritos. estimando-se os respectivos custo s no montante de doz e milhões 

de escudos 

J1)nt AO!JISICc\O DE VI A I.llRALI::.....~O R l OC AÇ ÃO 

~: - Por proposta do Sr. Vereador Domingos Ccrque ira, foi deliberado, por 

unanimidade, face à informação pres tada pelo Serviço Municipal de Protecção Civ il, cujo teor 

aqui se di como transcrito, incluir no conc urso aberto por del iberação de 21 de Janeiro, ult imo. 

a aquisição. por locação financeira. de uma viatur a de emergência. versá til. destinada àquele s 

Serviços, cujo custo previsto ronda os sete mil contos. va lor este. que incl ui os custos de 

adaptação de diverso equ ipame nto. 

rI A:SO I) E ORDEN AME NTO DA OH I A COSTE I RA : • Na scquência da 

deliberação tomada na reunião de 11 do corrente mês, sobre o assunto em ep ígrafe , o Sr 

Vereador Eduardo Feio deu conhecimento que no passado dia 18, reun iram-se no Edific io dos 

Paços do Conce lho. em representação da Câma ra. o Sr. Vereador Eduardo Feio, Arqta lida 

Fonseca e Dr' So fia Pinho e Melo e em representação da equ ipa responsável pela elaboração do 

rooc. a Arqt' Anabe1a Simões Guedes. da Hidrotécn ica Portuguesa e o Dr . João Figueira de 

Sousa. da Universidade Nova , para analisarem a docume ntação re lativa ao Plano de 

Ordenamento da Orla Cos teira, da qual resultou a acta do seg uinte teor: "A present ou-se o 

parecer da CMA, apro vado na reunião camarária de 11.02.99. Pela equipa foi dito que apena s 

será tratada a área abrangida pelos 500m, tendo em conta a legislação do pOGe , dai a ausência 

de alguma referência ao aglomerado de S. Jaci nto. Mais roi transmi tida a intenção de 

consider ar a praia de S. 1acinto como do tipo li , aumen tando a área de es tacioname nto e os 

tipos de apoi o de praia, o que vem de acordo ás pretensões da autarquia . Foi levan tada a 

questão da inclusão ou não do estradão na planta de síntese, o que irá ser ponderada 

posteriormente pela equi pa. muito embora não faça parte do âmb ito do pooe a definição das 
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acessibilidades dentre do perímetro urbano. Foí referida a q, ,,,,o : , ,,~;~;;:,,~ 
aeronáutica, a qual irá ser alterada no regulamento. Quanto à ~i stagcm das unidades operatlva0 

de planeamento e gestão. irá ser contemplado o PU de S. Jacin to - em elaboração. No que sa~ , 
refere à rede Natura 2000 sairá, em princípio. do regulamento e passará a ser uma proposta ao"!JV\.f 

nível das iniciativas a desenvolve r." 

~o DE PO R;\I E :SOR D O CENTRO _ r i A NTA IJf 

!:\IPI n .IFNTACÃO; - Pelo Sr. Presidente foi apresentada a planta de implantação do plano 

de porme nor do Centro, tendo pela Arqr" lida do DPGP. sido mencionad as as condicionantes 

existentes, ao nível das construções e dos compromissos da autarquia e explanadas as actuais 

propos tas de ocupação. 

Pelos Srs. Vereadores foram levantadas e discutidas questões relativas à estrutura 

viária, às volumetrias e usos das constru ções e ainda quanto às dimensões e articu lação dos 

espaços públicos . 

1'\0 final , acordo u-se na proposta de reformulaçâe da solução agora apresentada. no 

sentido de : • mantendo os valores implícitos no contrato com a lmoleasing, rever o conjunto 

edificado, localizado a sul do CCC , permitindo uma interpenetração maior dos espaços 

públicos no espaço construido e um maior dinam ismo volu m étrico da fi-ente construída ; . 

repensar o perfil transversa l dos arruamentos no secror Norte do plano, retirando o troço do 

arruamento marg inal ao Lago; . contemp lar o aumento das áreas verdes publicas; - perspcctivar 

a possibilidade de ser feita uma gradação volumétrica decrescente entre a Avenida dos 

Congressos da opo sição Democrática e o Canal/Lago. 

AOI !lS IC ÃO Df: DE:\"S T IR_Tl F: _ Conforme informação n° 20/99, do DPGP, 

dc 25 do corrente, foi deliberado, por unanimidade. adquirir um terreno sito na Freguesia de 

Esgueira, registado sob o art" 7772, com a área de 3.200 m'. pertencente a Luís Victor de 

Azevedo Félix, pela importância de catorze milhões setecentos e dez mil seiscentos e setenta e 

nove escudos, destinando-se o mesmo às futuras instalações do Tir -Tif. devendo o pagamento 

efectuar-se do seguinte modo: cinco milhões trezentos e sessenta e oito mil seiscentos e setenta 

e nove escudos, no aeto da assinatura do Contrato Promessa de Comp ra e Venda, e o restante 

pagamento em 12 prestações mensais e sucessivas no va lor de setecent os e setenta e oito mil e 

quinhentos escudos cada. 
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.d,OI' ISIC ÃO IJF Il EISS _ l\fP I E MENT AC ÃO DE ~:\1 A R ~.?-" V" ' , ~\..... 
.Q.L1YE.JRL:S..I::IA: - Face à informação técnica n" 18/99, do DPGP, e de acordo co~ 
foi deliberado, por unanimidade, ad~~i rir a M~ria Matos Ferreira Branco e Outros, um t c rren~i-' 
rústico, sito na Freguesia de Olivem nha, registado sob o art" n" 2436, com a área de 1.392 <QJ"V 
melros quadrados, pela importância de quinze milhões quinhentos e noventa mil escudos, 

acrescido de quatrocentos e dez mil escudos de benfeitorias (muros de vedação), o que perfaz o 

lotai de dezasseis milhões de escudos, destinan do-se parte à implementação de uma rotunda em 

Oliveirinha, devendo o pagamento efectuar-se em duas prestações; a primeira, de oito milhões 

de escudos. no acto da ass inatura do Contrato Promessa de Compra e Venda , e a segunda, de 

igual valor, no acto da escritura. 

~l _ IERR Erso JIl 1'lIO Ás P ISCI NAS n o S PO RTI:,\ G C1 IlR L.....J.lE 

~ - Foi ainda apreciada a informaç ão n" 19199 prestada também pelo Departamento de 

Planeamento e Gestão de Património com base na qual a Câmara deliberou, por unanimidade. 

efectuar a aquisiç ão 585 011 de um terreno com a área total de 2.450 011, com o arr' 215 da 

freguesia da v era Cruz, situado j unto às piscinas do Sporting Clube de Aveiro, pela quantia de 

sele milhões quatrocentos e cinquenta mil escudos, pertencente a Luis Victor de Azevedo Félix, 

destinando -se o mesmo a aceito de estremas do terreno municipal ali existente, lendo ficado 

acordado que o pagamento seria efectuado da seguinte forma: dois milhões seiscent os e setenta 

e quatro mil escudos, no acto da assina tura do Contrato Promessa de Compra e Venda. e o 

restante pagamento em 12 prestações iguais de trezentos e noventa e oito mil escudos cada, até 

perfazer o pagamento total. 

~.ll.E...f:B.EGl' F S I A DE OI I V E IRI~UA : - Presente um ofic io da Junta em 

epigrafe, no qual solicita o pagamento de uma factura da Firma LPR - Br itas do Centro . S.A.. 

relativa à aquisição de tout-venant necessário para a conclusão das obras de alargamento da 

Rua do Vale da Horta, naquela Freguesia. 

Por unanimidade, foi delib erado, atribuir àque la Auta rquia um subs ídio no valor de 

oitenta e nove mil oitocentos e cmquenta e seis escudos, para o fim acima referido . 

• Atendendo a um outro pedido da Junta de Freguesia de Oliveinnha, foi 

deliberado. por unanimidad e, conceder um subsidio da quantia de cento e quarenta e quatro mil 
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duzentos e sesse nta e um escudo s para pagamento de diversas despesas e ~ect ~~ ~ V 
arranjo do Largo da Cape la da Moita. ~&, 

- Foi ainda deliberado, por unanimidade, face a out ros dois oficios da mesma J UJl t~ 
atribuir um subsídio no valor de quatroc entos e quaren ta e um mil seiscentos e sete ~ta e u~ 
escudos, destinado ao pagamento de despesas relativas ao aluguer de máqu inas/he ra 

necessárias para algumas intervenções efectuadas em arruame ntos da Fregue sia de Oliveirinha 

• Finalmen te, e considerando ainda outro oficio da Junta de Freguesia de 

Oliveirinha, foi deliberado, por unanimidade, conceder um outro subsidio da importância de 

cento e sessenta e seis mil e quatrocen tos escudos , com vista à aqui sição , por parte daquela 

Autarquia, de guardas de segurança, para serem colocadas no acesso à Urbanizaç ão do Picoto, 

na zona da ladeira, da Rua do Vale da Horta. 

J..U:SllJH' FRE G lJES I ,\ DE ES GUEIRA : - Por proposta do Sr. Vereador Jaime 

Borges e considerando um pedido da Junta de Freguesia em epígrafe, foi delibera do, por 

unanimidade, autorizar o pagamento da factura n" 4S da Firma ViTOR & RIBEIRO 

CARI'INTARI...S, LDA., da importância de cento e quarenta e sete mil quatro centos e vinte 

escudos, relativa à exec ução de 18 placards para as Escolas da Freguesia de Esgueira . 

Il !NT A IH' FRE G!W5 IA v E....E.IXn : - O Sr. Vereador Eduardo Feio trouxe ao 

conhecimento do Executivo, um ped ido da Junt a em ep igrafe,po sentido de ser disponibiliza do 

terra vegetal e estrume para ser utilizado no arranjo envolvente ao Bloco I I do Bairro dos 

Montes de Azurva, tendo sido deliberado, por unanimidade, autorizar a cedência do material 

solicitado. cujo cus to ascend e a dezesseis mil escudos, mais IVA. 

p RO G R AM A S ER YI CO YO ! I JNTÁH IO El lRO!' '' ! ! I M r~lLNT.A.CÁQ 

Iill.....rR0JECfO " I!l YE:\ T lJ DE E 1'00lt'R I o e Al " : - De novo no uso da palavra, o Sr 

Vereador Eduardo Feio deu conhec imento que à semelhança do ano passado, a Câmara irá 

receber seis jove ns voluntários, dois belgas e quatro gregos, no âmbito do Projecto em epígrafe. 

sendo o objectivo princ ipal deste projecto, que terá duração de seis meses, com inic io em I de 

Março, próximo , proporcionar aos jovens, meios que permi tam uma melhor percepç ão da 

realidade do município, da forma de vida das suas gentes, caracte rísticas c espec ificidades de 
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U' 
cada .Autarqu ia e do país. familiarizando-se c~m um meio socia l e cultural d l feren~ 

5\. 
~ .... 

constituindo esta uma fonna privilegiadade aprendIzagem. . _ 'X 
Assim e considerando a informação dos SMH, foi deliberado, por unammidad;vf ~ 

autorizar a realização de despesas de alojamento. ali menlaçll~ e admi.nislral iv~s , ate 3'-U!vt.{ 
montante da compa rticipação da Câma ra neste Projecto, ou seja. um milhão quinhentos e 

noventa e seis mil duzentos e trinta e oito escudos, sendo lambe m autorizado que, para 

implementar c dar inicio ao Projecto, seja utilizada um conta bancária, para realização dos 

pagamentos necessários, que seja indicada uma pessoa responsável pela gestão contabilistica 

do mesmo , e finalmente, que seja providenciado, junto dos STUA. seis passes socia is, para os 

jovens voluntários 

:rRO 8" . PROG RA'JA n E 1:SICl ACÃO DESPO RTI VA: - xo uso da palavra 

o Sr. Vereador Jaime Borges, deu conhecimento de uma informação dos SMH relativo ao 

Programa cm epígrafe, que permitirá a prática de varias moda lidades desportivas a crianças e 

adolescentes dos 8 aos 13 anos e ser á desenvolvido no Pavilhão Gimno desportivo do Clube dos 

Gafitos sendo os principais objec tivos o enriquecimento do repertório motor da criança e jovem 

de uma formamultilateral; a criação de um primeiro nível de detecção e fomento de talentos, a 

complementação da acção educativa da família, da Escola e da comunidade, através da 

actividade desport iva, etc.. 

Face ao exposto e considerando os beneficios da prática desportiva , ao nível da 

saúde e da condição flsica, do desenvol vimento motor, intelectual, emociona l e social da 

criança e do jovem, foi deliberado, por unanimidade, atribuir ao Clube dos Gali tos um subsidio 

mensal no valor de cento e cinquenta mil escudos, com início em Março, próximo, e ate 

Dezembro, do corrente ano, excepto os meses de Julho e Agosto, para permitir a 50 crianças 

desfavorecidas, dos Bairros de Santiago e Grin é, usufruírem deste Programa. 

Il1.A.....M llrsDlAI DÁ p ANCA: • Foi presente um oficio enviado pela Companhia 

de Dança de Aveiro, através do qual se informa que se pretende levar a efeito no próximo mês 

de Abril, um prcjecto dedicado à Dança, onde se incluem as comemorações inerentes ao Dia 

Mundial da Dança. Lida a informação prestada pela Animadora Cu ltural e por proposta do Sr 

Vereador Jaime Borges, foi deliberado, por unanimidade, apoiar a realização do evento, 

mediante a concessão de um subsídio à Companhia de Dança, no valor de mil contos, de 

acordo com o previsto para o efeito no Plano de Actividades do ano em curso. 
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y l,L.)ty"Q/ ~ 

ASSllOACÃO "OS CRIADORES " ,. BOY,@S DA R A~A '~: 
Por unanimidade e por proposta do Sr. Vereador Eng. Cruz Tavares. fOIdelib erado conceder -Jf, ,_ 
um subsidio no valor de cen to c trinta e seis mil duze ntos e vinte e três es~Udo s , à Associação~VU" 

em epígrafe. para fazer face ao saldo negativo regisradc aquando da participação da mesma na 

Agrovoug a 98, e motivado por despesas não previstas com um almoço ofe recido a diversas 

indiv idualidades no Dia do Bovino Marinhào. 

CJ::RCl AV C E NTRQ DE c\cnVlllA IJES O CUPA ÇJO:\'A fS: · Por proposta 

do Sr. Presidente, foi deliberado, por unanimidade. autorizar que a fiscalização da obras do 

Centro de Actividades Ocupacionais da CERCIAV seja realizada por técnicos da Câmara, por 

forma a minimizar os custos imputados à Instituição em epígrafe. 

,\i rros DE: RE CEPÇ Ã O DEF INIT IVA: - Foi del iberado. por unanimidade. 

aprovar os autos de recepção definitiva das obras a seguir mencionadas e autorizar a resti tuição 

dos décimos que se encont ram retidos como depósitos de garantia. Foi ainda del iberado , por 

unanimidade, autorizar o cancelamento das garan tias bancarias também indicadas: 

• "Reparações Diversas nas Escolas da Vera Cruz. nO3". adjudicado à Firma 

Manuel Valente & Pinheiro - garanria n" AV 504461. da quantia de cinquenta e nove mil 

trezentos e cinquenta escudos emitida pelo Banco Pinto & Sono Mayor, S.A .; 

• "Demolições e Construçào de um Potídesportivo no Parque de Campismo de S. 

Jacimo", adjudicada à Finna Manuel Valente & Pinheiro - Garantia n" AV 5029 87GPN da 

importância de cento e noventa mil e quinze escudos, passada pelo Banco Pinto & Solto 

Mayor, $ .A." 

t"SCO! AS DO CO;SC EIIIO ESCOl A SFC P !'oõllÁR'A 1I0 \l n l...CRlSID : 

- Face ao pedido da Escola em epígrafe, foi deliberado. por unanimidade. conceder à mesma 

um subsídio da quantia de cinquenta mil escudos, com vista à aquisição de prêmios para serem 

entregues aos melhores alunos daquele estabelec imento de ensino, no âmbito das 

comemorações do Dia do Patrono da Escola. 

t"SC OJ AS no corsCF l llo _ IARDI \l DF INFÂS Cl A DE I{FQ..UE.l.XU : • 

Considerando uma informação dos Serv iços de Educação, foi del iberado, por unanimidade. 
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~ N'o MI" 
conceder um subsidio no valor de dezassc is mil escudo s ao Jardim de Infância de Requelxo.V 

destinado. ao pagamento de uma assalariada que prestou serviço de limpeza n a q u~\ 
estabeleCImento. de ensino, durante o período de tempo que a Auxiliar de Educação s~ 
eaCOnl TOU de baixa médica, 

ES COl AS DO C O ;SC EI MO E SCOl A no 20 .. ]" C I O O S EU IO ÃO 

AFONSO DE AV FIKO: • Presente um pedido da Escola em epígrafe, a solic itar um apoio 

financeiro para a aquisição de prêmios destinados aos alunos participantes no Concurso 

Artístico de Cerâmica "Di reitos Humanos", tendo a Câmara delibe rado, por unan imidade. 

atribuir para o efeito, um subsídio no valor de cinqüent a mil escudos 

IDO] ESC O l A ;So 6 m ' "VEIRO (A REAIS) " - Relativamente a um 

requeri mento apresentado pela Escola n" 6 de Aveiro (Areais) , no sentido dc ser colocada uma 

placa de sinalização idenrifica tiva de estacionamento privativo junto da mesma, foi deliberado, 

por unanimidade, atendendo fi informação do técnico mun icipal compe tente , indeferir o pedido 

por se entend er não sc jusrifi car ali a existência de tal sinalização. 

5..UlJSW1Q.S: - Foi deliberado, por unanimidad e, auto rizar a atribu ição dos 

seguintes subsíd ios: 

- cinquenta mil escudos à emr! raria do Sa",ís simo Sa cram ento da Paróqrtia de 

Nossa Senhora da Glória · Sé, para pagament o da banda de'm úsica que actuou na cerim ônia 

da "Entrega de Ramos", no passado dia 3 de Janeiro; 

- cento e noventa e sete mil e setenta e sete escudos ao Clube do,~ GalitM - Secção 

de Fotografia r Cinema de Amadores, com vista ao pagamento de uma factura relativa à 

produção do material gráfico utilizado na exposição itinerante de fotografia "O Renascer das 

Cinzas" ; 

. Foi tamb ém del iberado, por unanimidade, face ao pedido formulad o pelo 

Departamento de Comun icaç ão e Arte - Un ívers t âede de Ave íro, autorizar o pagamento do 

aluguer do Teatro Aveirc nse, durante dois dias, para apresentaç ão de um espectáculo de ópera, 

produzido por aquela Insti tuição e que terá lugar nos dias 16 e 17 de Abril , próximo. 
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I !( EISC AS DE I OrE A\ IE NT O: - Foram submet idos à apreciação da Câmara. 

os seguintes processos de loteamento : 

• N~ 60197, de Aires Manuel de Jesus Batista, a requerer a recepção provisória das 

obras de urbanização de um terreno sito na Rua 8 de Dezembro , lugar do So lposto, freguesia de 

San ta Joana . Foi deliberado, por unanimidade, autorizar o requerido, nos termos dos pontos 

) / 1. ) / 1.1 e 3/1.2 , constantes da informação técnica prestada pela DPDE, de 17 do mês em 

curso, junt a ao processo; 

- N° 435197, de Annind o Acâcio Barbosa da Si lva, a requerer a alteraçào ao alvará 

de loteamento de um terreno sito na Rua dos Fominhos, freguesia de S. Hemard o, tendo sido 

deliberado, por unanimidade, deferir o req uerido, desd e que cump ridas as condiç ões constantes 

da informação técnica n° 79199, do DPGP, j unta ao processo e que aqui se dão como 

transcn tas; 

- W 29 1/97, de Laje Imóveis, Lda ., a requerer o licencia mento das obras de 

urbanização dc um terreno sito no lugar do Bcnsucesso, fregues ia de Aradas. Foi deliber ado, 

por unanimidade, deferir, devendo o requerente dar cumprim ento aos pontos 3. 111, ) 11.2, 3/1.3 

e 3/1.4. constantes da informação técnica prestad a pela DPDE, em 23 do mês em curso 

APROYACÃ O D I \II NI' T A: • Finalmente, foi de liberado . por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do Art " 85G do Decreto• 

Lei n" 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por lodos os Membros da Câm ara Municipal, e por 

eles assinada , procedimen to que dispensa a respect iva leitura, con forme determina o art" 4~ , do 

Decreto-Lei n" 45362 . de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião.
 

Eram 20 horas.
 

Para constar e devido s efeitos , se lavrou
 
Cecilia de Lurdes Vieira da Rocha Lucas ~r:;;< ---s"a presen te acta, que eu, 

DivisãodeOrganização eAd . . '. ' f---/V1,~~Chefe d e 

/pyg,,_ ~~~!?~ =i 
<r-: vvcv-( fP nill ~~Jt:: .~ ~-
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!'fLJ.Q~-!dS..
MIN UTA DE P ROTOC OLO 

ENT RE A -i "" "'- J.> · 
C~ M~RA ~IUN ICIPAL DE ~ VEIRO
 
CA) IARA .\1 UNICIPAL DE AG L'EDA
 

[ laborarão do rro jeclo do Eixo Estrutura nle AH iro-Águeda. entre o 
Nó Norte do IC-2 em Agucda e o Nó da EN 230-1 em Aveir o 

Os Municípios de Aveiro e Águeda, representados pelos Presidentes das Câmaras 
Municípais respectivas Dr. Alberto Souto Miranda e Manuel Castro Azevedo 

I - No quadro da Minuta de Protocolo celebrada entre os dois municíp ios no dia 
17 de Outubro de 1994, reforça-se agora o acordo de cooperação para a 
concretização do projec to de Execução para a execução da obra referida em 
epígrafe. 

2 - Assim, fica acordado que os dois Municípios mandarão elaborar o projecto dc 
Execução da Via referida em epígrafe, repartindo o custo dos respectivos 
honorár ios, proporcionalmente, ao valor da obra referente ao territór io de cada 
Município 

3 - Acorda-se ainda que se r á a Câmara Municipal de Avcirc a liderar o processo 
de concurso para o fornecimento do proj ecto de Execução; 

4 - O processo de Concurso para a selecç ão da equ ipa projectista deverá prever 
que o proiccto será desenvolvido em duas grandes fases: 

4.a) Estudo-Prévio, com um estudo pormenorizado das várias hipóteses de 
solução de traçado 
4 .b) Proje cto de Execução do Traçado aprovado em fase de Estudo-Prévio 

5 - O desenvolvimento do projecro deverá ser acompanhado pelos dois 
municípios, deve ndo ser realizadas reuniões de trabalho semp re com 
representantes de ambos os municípios;: 

6 - Os dois municípios comprometem-se a fornecer todos os elementos e 
informações que forem necessários ao desenvolvimento do projecto; 

7 - Os do is municípios comprometem-se a afcctar as verbas necessárias ao 
pagamento dos honorários do projccto, bem como tamb ém se comprometem a 
encetar todos os esforços, j unto da Administração Central, da Comissão de 
Coordenação da Região centro (111 QCA), para a obten ção de financiamento para 
a futura execução da obra. 


